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RESUMO

Fundamentação: A comparação de características psicológicas
entre atletas e não-atletas constitui-se em um dos tópicos mais
explorados na área de estudo da personalidade no esporte. Buscar
um possível perfil de personalidade para os atletas de alto rendi-
mento sempre foi um dos principais objetivos dos pesquisadores
do tema, fazendo com que atletas sejam estudados e comparados
com populações de não-atletas. Objetivo: Comparar o perfil de
personalidade entre atletas de alto rendimento e indivíduos não-
atletas através de características psicológicas, verificando as se-
melhanças e diferenças existentes entre os subgrupos de atletas
e não-atletas (gênero e modalidade esportiva). Métodos: Duzen-
tos e nove atletas (108 homens e 101 mulheres) de quatro moda-
lidades esportivas (voleibol, basquetebol, judô e natação) e 214
não-atletas (169 homens e 45 mulheres) constituíram a amostra.
Utilizou-se o FPI-R (Inventário de Personalidade de Freiburg) como
instrumento de personalidade. Resultados: Diferenças estatisti-
camente significativas (p < 0,05) foram encontradas em oito das
12 variáveis do instrumento FPI entre atletas e não-atletas: Inibi-
ção, Irritabilidade, Agressividade, Fatigabilidade, Queixas Físicas,
Preocupação com a Saúde, Sinceridade e Emotividade. Quando
comparados os subgrupos de atletas e não-atletas homens e mu-
lheres, os resultados apontaram mais generalidades e pequenas
especificidades nas diferenças entre eles, apresentando diferen-
ças significativas (p < 0,05) nas oito variáveis mencionadas ante-
riormente, como também em Auto-realização (p < 0,05). Por final,
comparando não-atletas e atletas de esporte coletivos (voleibol e
basquetebol) e individuais (natação e judô), novamente observa-
ram-se diferenças significativas (p < 0,05) nas mesmas variáveis,
diferenciando-se também em Auto-realização (p < 0,000) e Espíri-
to Humanitário (p < 0,01). Conclusões: Observa-se a existência
de características psicológicas especiais e únicas em atletas brasi-
leiros de alto rendimento quando comparados com uma amostra
de não-atletas. Os grupos distinguem-se de maneira significativa
na maioria das variáveis avaliadas, indicando que os atletas pos-
suem características psicológicas diferenciadas.

RESUMEN

Comparacion de las características de la personalidad entre

atletas brasileros de alto-rendimento y los indivíduos no atle-

tas

Fundamentación: La comparación de las características psico-
lógicas entre atletas y no atletas se constituye no de los más ex-
plorados tópicos en el área del estudio de la personalidad en el
deporte. Buscar un posible perfil de personalidad para los atletas
de alto rendimiento siempre ha sido uno de los principales objeti-
vos de investigadores del tema haciendo que los atletas sean es-
tudiados y comparados con los no atletas. Objetivo: Comparar el
perfil de personalidad entre atletas de alto rendimiento y indivi-
duos no atletas a través de las características psicológicas, verifi-
cando las semejanzas y las diferencias existentes entre los subgru-
pos de atletas y no atletas (género y modalidad deportiva).
Métodos: Doscientos nueve atletas (108 hombres e 101 mujeres)
de cuatro modalidades deportivas (voleybol, básquetbol, judo y
natación) y doscientos catorce no atletas (169 hombres y 45 muje-
res) constituiran la muestra. Se utilizó el FPI-R (Inventario de Per-
sonalidad de Freiburg) como instrumento de personalidad. Resul-

tados: Las diferencias estadísticamente significativas (p < 0,05)
fueron encontradas en ocho de las doce variables del instrumento
FPI entre atletas y no atletas: Inhibición, Irritabilidad, Agresividad,
Fatigabilidad, Quejas Físicas, Preocupación por la Salud, Sinceri-
dad y Emotividad. Cuando fueron comparados los subgrupos de
atletas y no atletas hombres y mujeres, los resultados apuntaron
mas generalidades y pequeñas especificidades en las diferencias
entre ellos, presentando diferencias significativas (p < 0,05) en las
ocho variables mencionadas anteriormente, así como en Auto-rea-
lización (p < 0,05). Para finalizar, comparando no atletas y atletas
de deportes colectivos (básquetbol y voleybol) e individuales (judo
y natación), nuevamente se observó diferencias significativas (p <
0,05) en las mismas variables, diferenciándose también en Auto-
realización (p < 0,000) y Espíritu Humanitario (p < 0,01). Conclu-

siones: Se observó la existencia de características psicológicas
especiales y únicas para atletas brasileños de alto rendimiento cuan-
do comparados con una muestra de no atletas. Los grupos se dis-
tinguen de manera significativa en la mayoría de las variables eva-
luadas, indicando que los atletas poseen características psicológicas
diferenciadas.

INTRODUÇÃO

A busca de um possível perfil de personalidade para os atletas
de alto rendimento sempre foi um dos principais objetivos dos
pesquisadores do tema e isso fez com que essa população fosse
estudada e comparada com outras de não-atletas. Nesse prisma,
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Auweele et al.(1) afirmam que a definição, identificação e medição
da funcionalidade de comportamentos de atletas que possam ser
previstos são de extrema importância na psicologia do esporte,
justificando os estudos que buscam diferenciá-los de outras popu-
lações.

Diversos conceitos de personalidade são encontrados na litera-
tura científica sobre o assunto. Observam-se nas obras de Butt(2),
Cox(3) e Weinberg e Gould(4) algumas similaridades no entendimento
da personalidade ao apontarem uma definição baseada no conjun-
to de características psicológicas que, somadas, compreendem o
caráter único de cada indivíduo.

Demonstrando a complexidade do tema, Allport (in Cox(3): p. 21)
definiu a personalidade como “a organização dinâmica de siste-
mas psicofísicos do indivíduo que determinam ajustes únicos ao
seu ambiente”. Mais recentemente, Hernández-Ardieta et al.(5) (p.
106) definiram a personalidade como a “organização mais ou me-
nos estável e duradoura do caráter, temperamento, inteligência e
constituição física de uma pessoa que determina sua forma pecu-
liar de se ajustar ao ambiente e interagir com ele”. Observa-se a
presença, não somente de características psicológicas relacionadas
à personalidade, como também de aspectos físicos, confirmando
a complexidade deste tema de estudos. No entanto, o presente
estudo se limitará a investigar somente os fatores psicológicos da
personalidade.

Desde a década de 70, muitos estudos comparando atletas e
não-atletas foram realizados(6-14). Esse tipo de comparação de carac-
terísticas psicológicas entre atletas e não-atletas, juntamente com
os atletas de esportes coletivos e individuais, são tópicos dos mais
explorados na área. No entanto, Weinberg e Gould(4) e Saint-Phard
et al.(10) indicam que as pesquisas envolvendo essas populações
ainda estão incompletas e inconclusivas, não havendo um perfil
único que diferencie atletas de não-atletas, pois as diferenças en-
tre os grupos não são consistentes. Essa característica parece ser
uma constante nos estudos de personalidade, demonstrando ain-
da ser um campo aberto e repleto de questões a serem explora-
das.

Com relação às pesquisas sobre o tema, a existência de um
perfil de personalidade do atleta competitivo tem sido um ponto
de muitas controvérsias entre os estudiosos. Vealey(15) já afirmava
que um perfil de personalidade do atleta não existe, pois não exis-
tem diferenças distinguíveis entre atletas e não-atletas, fato este
confirmado e, também, apontado por Morris(16) e por Guillén e Cas-
tro(17).

Auweele et al.(18) realizaram uma metanálise e constataram que
atletas não se diferenciavam de não-atletas na extroversão em três
diferentes instrumentos (16PF, EPI e EPQ), tornando-se este um
resultado robusto para as pesquisas de personalidade.

Contrapondo os autores mencionados anteriormente, Butt(2),
Cox(3) e Saint-Phard et al.(10) apontam que o atleta competitivo pos-
sui algumas características psicológicas que o diferenciam de ou-
tras populações. Entre essas diferenças, consideram que os atle-
tas possuem maior estabilidade emocional, são mais extrovertidos,
autoconfiantes e possuem maior resistência mental que não-atle-
tas.

Maresh et al.(19) compararam um grupo de corredores com não-
praticantes. Os resultados indicaram que esses atletas eram mais
introvertidos, pensativos e tinham níveis inferiores de raiva em
relação aos não-atletas. Com uma amostra de semelhantes carac-
terísticas, porém utilizando o questionário POMS (Profile of Mood
States), Morgan e Costill(20) concluíram que os atletas possuíam
melhor perfil iceberg, apresentando menores índices de tensão,
depressão, raiva, fadiga e confusão mental e maior índice de fadi-
ga que os não-atletas. Resumidamente, os atletas apresentavam
características mais positivas que os não-atletas.

Weinberg e Gould(4) e Backmand et al.(6) procuraram comparar
diferentes grupos de atletas com não-atletas para que as possíveis
diferenças pudessem ser melhor entendidas em virtude da ampli-

tude da população de atletas. Os primeiros apontaram que atletas
de esportes coletivos caracterizavam-se por ser mais extroverti-
dos e dependentes do grupo e possuir menor direcionamento da
orientação ego. Quanto aos atletas de esportes individuais, estes
também demonstraram ser mais dependentes de um grupo que
os não-atletas; no entanto, diferenciavam-se por índices mais al-
tos de objetividade e níveis de ansiedade mais baixos. Os achados
de Backmand et al.(6) confirmaram que os atletas diferenciam-se
dos não-atletas, mas as qualidades psicológicas são comuns a de-
terminados grupos de atletas e não aos atletas como um todo.

Outros subgrupos também foram investigados. Comparando a
mulher atleta com a não-atleta, Weinberg e Gould(4) e Hernández-
Ardieta et al.(5) demonstraram que as atletas são mais agressivas,
independentes e mais emocionalmente estáveis e mais orienta-
das ao trabalho que as não-atletas. E utilizando a metodologia de
comparar ex-atletas com não-atletas, Backmand et al.(6) constata-
ram que existia muito pouca diferença nas variáveis extroversão,
contradizendo alguns estudos apresentados anteriormente, e hos-
tilidade. Uma diferença foi encontrada no menor nível de neuroti-
cismo dos não-atletas.

Outro resultado a ser apresentado foi o estudo de Dobosz e
Beaty(7), que apontaram o fato de os atletas possuírem maior habi-
lidade de liderança que não-atletas. Isso demonstra a grande quanti-
dade de variáveis estudadas. Separando grupos de atletas e compa-
rando-os com não-atletas, encontraram que os corredores possuíam
menores níveis de estresse, depressão e raiva (semelhantes a
Morgan e Costill)(20); que atletas de esportes coletivos eram me-
nos neuróticos e que atletas de esportes de resistência eram mais
extrovertidos que os não-atletas.

Nos últimos anos, os pesquisadores continuaram realizando
pesquisas comparando grupos de atletas e não-atletas. Kitsantas
e Zimmerman(21) investigaram grupos de jogadores de voleibol com
não-atletas no processo de auto-regulação durante a prática de ati-
vidade física. Dineen(22) investigou diretamente a personalidade de
atletas e não-atletas, que apresentaram maiores índices de neuro-
ticismo e menores em extroversão. Outro estudo, o de Lernieux
et al.(23), não apontou diferenças de agressividade entre atletas e
não-atletas.

A partir dos estudos apresentados, observa-se que existem vá-
rias diferenças entre atletas e não-atletas. No entanto, há uma
pequena consistência devido à grande diversidade de variáveis
estudadas e, principalmente, pela dificuldade de agrupar os atle-
tas, bem como os não-atletas, num grupo único. Existem inúme-
ros subgrupos que podem ser estudados separadamente, porém
os resultados não podem ser apresentados como um todo.

A comparação de perfil de personalidade entre atletas e não-
atletas deve continuar a ser foco de pesquisa; no entanto, cuida-
dos metodológicos e a validade externa da pesquisa devem ser
considerados na análise dos resultados e nas conclusões apresen-
tadas. Enfatiza-se que não deve existir um grupo único de atletas,
mas diversos subgrupos que necessitam ser bem delimitados nas
pesquisas.

A partir do exposto, o presente estudo tem os seguintes objeti-
vos:

� Comparar as características da personalidade entre atletas
de alto rendimento e indivíduos não-atletas, verificando as seme-
lhanças e diferenças existentes entre os grupos,

� Realizar comparações das características da personalidade
entre diferentes subgrupos de atletas (modalidades individuais e
coletivas, homens e mulheres) e não-atletas (homens e mulhe-
res).

MÉTODOS

Amostra

Um total de 209 atletas (mulheres, n = 101 e homens, n = 108)
de quatro modalidades esportivas (voleibol, basquetebol, judô e
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natação) e 214 não-atletas (mulheres, n = 45 e homens, n = 169)
constituíram a amostra (tabela 1). Todos os indivíduos, tendo co-
nhecimento dos objetivos do estudo e assegurando que os dados
seriam utilizados somente para fins de pesquisa e analisados so-
mente de forma geral, aceitaram voluntariamente dele participar
assinando um termo de consentimento.

A amostra de atletas de alto rendimento foi composta por indiví-
duos que competiam nas modalidades natação, judô, basquetebol
e voleibol nos anos de 2003 e 2004. O nível de performance esta-
belecido para os atletas participarem do estudo constituiu-se no
fato de estarem no mínimo competindo nos campeonatos nacio-
nais adultos/ligas nacionais de seus respectivos esportes e/ou con-
vocados para as seleções nacionais (principais ou de categorias de
base).

atletas. As variáveis que mais se diferenciaram nas médias foram:
Irritabilidade (5,03 e 2,37 pontos para atletas e não-atletas, respec-
tivamente), Agressividade (4,01 e 1,57 pontos), Fatigabilidade (5,15
e 2,77 pontos), Sinceridade (6,62 e 4,35 pontos) e Emotividade
(6,20 e 3,59 pontos). Contrariamente, as variáveis com menores
diferenças entre as médias foram: Auto-realização (7,78 e 8,03
pontos para atletas e não-atletas, respectivamente), Espírito Hu-
manitário (8,04 e 8,33 pontos) e Empenho Laboral (8,64 e 8,59
pontos).

Para verificar estatisticamente essas diferenças, foi aplicado o
teste t de Student (tabela 2) e a amostra de atletas diferenciou-se
dos não-atletas de maneira significativa (p < 0,05) em oito das 12
variáveis do instrumento FPI: Inibição (p < 0,001), Irritabilidade (p
< 0,001), Agressividade (p < 0,001), Fatigabilidade (p < 0,001),
Queixas Físicas (p < 0,001), Preocupação com a Saúde (p < 0,01),
Sinceridade (p < 0,001) e Emotividade (p < 0,001).TABELA 1

Características gerais da amostra

Atletas Não-atletas Geral

n (Total) 209 214 423
n (Homens) 108 169 108
n (Mulheres) 101 045 101
Idade média (anos) 20,69 ± 4,19 25,13 ± 4,06 22,91 ± 4,68

Instrumento da pesquisa

O instrumento utilizado foi o Inventário de Personalidade de Frei-
burg (FPI-R) na sua versão revista contendo 138 questões com
possibilidades de respostas entre Concordo e Não concordo, sen-
do aplicado uma única vez. As seguintes variáveis foram estuda-
das: Auto-realização, Espírito Humanitário, Empenho Laboral, Ini-
bição, Irritabilidade, Agressividade, Fatigabilidade, Queixas Físicas,
Preocupação com a Saúde, Sinceridade, Extroversão e Emotivida-
de.

O FPI-R é um teste multidimensional de personalidade de ori-
gem alemã que foi inicialmente validado para esta população com
uma amostra de 2.035 sujeitos. Posteriormente, foi traduzido e
validado para a língua portuguesa, fazendo parte do Sistema de
Testes de Viena, do qual a Infoteste do Brasil possui o direito de
utilizá-los no Brasil(24-26).

Para comprovar sua aplicabilidade e a fidedignidade do instru-
mento para uma amostra brasileira, Bara Filho(27) analisou o índice
de confiabilidade intraclasse do FPI-R. Foi encontrado um valor
médio de r = 0,862 nas correlações das variáveis em uma testa-
gem (pré e pós-testes com cinco semanas de intervalo) com indi-
víduos brasileiros. Verificou-se que 11 das 12 variáveis do FPI-R
apresentaram correlações iguais ou superiores aos valores-padrão
(0,7 a 0,8) indicados nos estudos de Schurger et al.(28) para o FPI-R.
Para a análise da consistência interna dos dados coletados foi cal-
culado o índice Alpha de Cronbach, encontrando-se um valor de α
= 0,62.

Análise estatística

Para a análise da comparação das características da personali-
dade entre atletas e não-atletas, utilizou-se inicialmente a estatísti-
ca descritiva (média e desvio-padrão) para o comportamento de
cada variável do estudo. Posteriormente, aplicou-se o teste t de
Student para verificar a diferença entre as médias dos grupos. Para
a comparação de diferentes subgrupos de atletas e não-atletas,
aplicou-se uma ANOVA (análise de variância) one-way com post-
hoc de Sheffé para analisar as diferenças entre as médias das va-
riáveis entre cada um. O programa estatístico utilizado foi o SPSS
versão 11.0.

RESULTADOS

Inicialmente, na tabela 2, pode-se observar a existência de mui-
tas diferenças entre as médias dos dois grupos de atletas e não-

TABELA 2

Média e desvio-padrão da idade e das variáveis da

personalidade (em pontos) de atletas e não-atletas

e teste t de Student para diferença entre as médias

Variável/grupos Geral Atletas Não-atletas “t” p

X ± DP X ± DP X ± DP

Auto-realização 7,90 ± 1,97 7,78 ± 2,23 8,03 ± 1,67 –1,296 0,196
Esp. Humanitário 8,18 ± 1,87 8,04 ± 1,86 8,33 ± 1,87 –1,591 0,112
Empenho Laboral 8,61 ± 1,81 8,64 ± 1,91 8,59 ± 1,70 0,270 0,787
Inibição 3,56 ± 2,27 4,37 ± 2,28 2,77 ± 1,98 7,729 0,000***
Irritabilidade 3,69 ± 2,60 5,03 ± 2,55 2,37 ± 1,89 12,196 0,000***
Agressividade 2,78 ± 2,32 4,01 ± 2,36 1,57 ± 1,53 12,638 0,000***
Fatigabilidade 3,94 ± 2,65 5,15 ± 2,74 2,77 ± 1,94 10,339 0,000***
Queixas Físicas 2,22 ± 2,07 3,03 ± 2,17 1,43 ± 1,63 8,618 0,000***
Preocup. com Saúde 7,09 ± 2,39 6,72 ± 2,49 7,45 ± 2,25 –3,188 0,002**
Sinceridade 5,47 ± 2,63 6,62 ± 2,34 4,35 ± 2,42 9,787 0,000***
Extroversão 10,14 ± 2,26 10,06 ± 2,54 10,23 ± 1,96 –0,778 0,437
Emotividade 4,88 ± 2,81 6,20 ± 2,92 3,59 ± 1,99 10,787 0,000***

� (* p < 0,05/** p < 0,01/*** p < 0,001).

A partir dessas diferenças, os atletas apresentaram maiores
pontuações significativas (p < 0,05) nas variáveis Inibição, Irritabili-
dade, Agressividade, Fatigabilidade, Queixas Físicas, Sinceridade
e Emotividade e mais baixas somente na variável Preocupação com
a Saúde. Esses dados caracterizam os atletas em relação aos não-
atletas como mais retraídos nas relações pessoais, menos espon-
tâneos, com menor autocontrole, apresentando maior disposição
para o comportamento agressivo e nível de estresse mais freqüen-
te, com mais queixas físicas, mais despreocupados com normas
de condutas sociais, com maiores alterações de humor e ansieda-
de e menos preocupados com a saúde. Em primeiro plano, os da-
dos evidenciam uma série de diferenças existentes entre atletas e
não-atletas, indicando a existência de características psicológicas
especiais para atletas de alto rendimento.

Continuando a análise, o grupo foi dividido em quatro subgru-
pos para verificar as diferenças entre atletas e não-atletas incluin-
do a variável gênero. Para isso, foi utilizada a análise de variância
disposta na tabela 3 e teste post-hoc de Sheffé.

De acordo com a análise disposta na tabela 3, a ANOVA de-
monstrou a existência de uma diferença estatisticamente signifi-
cativa em nove das 12 variáveis: Auto-realização (p < 0,05), Inibi-
ção (p < 0,001), Irritabilidade (p < 0,001), Agressividade (p < 0,001),
Fatigabilidade (p < 0,001), Queixas Físicas (p < 0,001), Preocupa-
ção com a Saúde (p < 0,01), Sinceridade (p < 0,001) e Emotividade
(p < 0,001).

O teste post-hoc de Sheffé apontou mais generalidades e pe-
quenas especificidades nas diferenças entre os subgrupos de ho-
mens e mulheres. O comportamento das variáveis foi muito se-
melhante em todas as variáveis em relação à primeira análise (tabela
2) quando comparados homens atletas e indivíduos não-atletas.
Homens e mulheres não-atletas diferenciaram-se estatisticamen-
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te igualmente de atletas homens nas variáveis Inibição (p < 0,000
para ambos), Irritabilidade (p < 0,05 e p < 0,001 para não-atletas
masculinos e femininos, respectivamente), Agressividade (p <
0,001), Fatigabilidade (p < 0,001), Sinceridade (p < 0,000) e Emoti-
vidade (p < 0,001). Os homens não-atletas diferenciaram-se tam-
bém dos atletas nas variáveis Queixas Físicas (p < 0,001) e Preo-
cupação com a Saúde (p < 0,01).

Pode-se observar que as oito variáveis que apresentaram dife-
renças significativas na análise geral (tabela 2) também se com-
portaram de maneira similar nesse momento: Inibição (p < 0,001),
Irritabilidade (p < 0,001), Agressividade (p < 0,001), Fatigabilidade
(p < 0,001), Queixas Físicas (p < 0,001), Preocupação com a Saúde
(p < 0,01), Sinceridade (p < 0,001) e Emotividade (p < 0,001). No
entanto, outras duas variáveis apontam para diferenças entre os
grupos: Auto-realização (p < 0,000) e Espírito Humanitário (p < 0,01).

A partir do post-hoc de Sheffé, observou-se que atletas de mo-
dalidades individuais se diferenciaram significativamente dos não-
atletas em sete das variáveis que apresentaram diferenças na ta-
bela 2: Inibição (p < 0,001), Irritabilidade (p < 0,001), Agressividade
(p < 0,001), Fatigabilidade (p < 0,001), Queixas Físicas (p < 0,001),
Sinceridade (p < 0,001) e Emotividade (p < 0,001). Comparando
atletas de esportes coletivos com os não-atletas, observam-se os
mesmos valores apresentados entre não-atletas e os atletas de
modalidades individuais, porém uma distinção nas variáveis Auto-
realização (p < 0,001) e Empenho Laboral (p < 0,05), os atletas
apresentando maiores valores em ambas.

DISCUSSÃO

Os dados do presente estudo contrastam com os achados de
Guillén e Castro(17), Morris(16), Auweele et al.(18) e Vealey(15), que apon-
tavam a escassez de diferenças psicológicas entre esses dois gru-
pos. Contrapõem-se, também, a Butt(2), Cox(3) e Saint-Phard et al.(10),
que caracterizaram os atletas por maior estabilidade emocional e
extroversão. Observou-se na primeira variável uma oposição e, na
segunda, nenhuma diferença.

Esses pontos podem, a princípio, causar estranheza devido às
diferenças em relação a outros estudos, mas deve-se ressaltar que
a população de atletas do presente estudo está bem definida; no
entanto, a gama de opções para amostras de não-atletas é signifi-
cativamente numerosa, podendo causar heterogeneidade e, con-
seqüentemente, diferenças nos resultados.

Os resultados, também, indicaram que atletas e não-atletas se
diferenciaram de maneira constante, mesmo quando separados
por subgrupos de homens e mulheres atletas e não-atletas, bem
como quando estes últimos foram comparados com esportes indi-
viduais e coletivos. Com isso, os resultados do presente estudo
demonstraram ser muito consistentes dentro de todas as análises
realizadas.

Comparando com outros estudos realizados por Weinberg e
Gould(4) e Hernández-Ardieta et al.(5), que investigaram a mulher
atleta com a não-atleta, os dados encontrados corroboram o fato
de as atletas serem mais agressivas e contrastam com a maior
estabilidade emocional das não-atletas. Há diferenças, também,
com os dados de Weinberg e Gould(4) e Morgan e Costill(20) na va-
riável Extroversão, que não apresenta variações significativas, en-
quanto que, para os citados autores, atletas de esportes coletivos
caracterizavam-se por ser mais extrovertidos e pelo fato de os atle-
tas apresentarem menores níveis de estresse, dado oposto ao do
presente estudo.

Os resultados do presente estudo determinaram ausência de
diferenças nas variáveis extroversão e auto-realização, diferencian-
do-o de outros realizados anteriormente(3,6), que caracterizaram os
atletas como mais extrovertidos, fato que não ocorreu neste traba-
lho. E, também, demonstrou que atletas e não-atletas possuem
graus semelhantes de auto-realização, cada qual dentro da ativida-
de que exerce.

Além disso, outros dados relevantes devem ser comentados.
Os atletas apresentaram maior agressividade que os não-atletas, o
que não corrobora os recentes achados de Lernieux et al.(23). Esse
dado pode caracterizar os atletas por maior competitividade, fator
necessário e essencial dentro do esporte de alto rendimento.

Ao contrário de outros estudos(2,3,10,19,20), os atletas apresenta-
ram maior índice de insegurança e retração nas relações pessoais,

TABELA 3

Média e desvio-padrão das variáveis da personalidade

(em pontos) dos subgrupos homens (H) e mulheres (M)

atletas e não-atletas e análise de variância

Variável/grupos Atletas Atletas Não-atletas Não-atletas F p

H M H M

Auto-realização 8,11 ± 2,01 7,42 ± 2,41 8,05 ± 1,59 7,93 ± 1,95 2,741 0,043*
Espírito Humanitário 7,92 ± 1,77 8,16 ± 1,96 8,42 ± 1,93 7,98 ± 1,56 1,782 0,150
Empenho Laboral 8,67 ± 1,94 8,60 ± 1,89 8,52 ± 1,73 8,84 ± 1,59 0,424 0,736
Inibição 4,04 ± 2,19 4,69 ± 2,34 2,79 ± 1,99 2,71 ± 1,95 21,522 0,000***
Irritabilidade 4,39 ± 2,47 5,72 ± 2,46 2,18 ± 1,78 3,09 ± 2,15 60,908 0,000***
Agressividade 4,35 ± 2,48 3,64 ± 2,17 1,61 ± 1,58 1,44 ± 1,31 56,240 0,000***
Fatigabilidade 4,96 ± 2,84 5,35 ± 2,62 2,75 ± 1,87 2,82 ± 2,22 36,047 0,000***
Queixas Físicas 2,31 ± 1,74 3,80 ± 2,32 1,21 ± 1,45 2,24 ± 1,99 42,779 0,000***
Preocup. com Saúde 6,47 ± 2,49 6,98 ± 2,47 7,53 ± 2,23 7,15 ± 2,35 4,499 0,004**
Sinceridade 6,77 ± 2,21 6,46 ± 2,48 4,31 ± 2,48 4,53 ± 2,18 32,252 0,000***
Extroversão 10,28 ± 2,42 9,82 ± 2,65 10,17 ± 2,01 10,44 ± 1,80 1,079 0,358
Emotividade 5,67 ± 2,48 6,77 ± 3,25 3,52 ± 1,91 3,84 ± 2,26 43,242 0,000*

• (* p < 0,05/** p < 0,01/*** p < 0,001).

Quando comparados atletas do sexo feminino com os dois gru-
pos de não-atletas (homens e mulheres), observou-se um compor-
tamento idêntico entre os grupos nas variáveis Inibição (p < 0,001),
Irritabilidade (p < 0,001), Agressividade (p < 0,001), Fatigabilidade
(p < 0,001), Queixas Físicas (p < 0,001), Sinceridade (p < 0,001) e
Emotividade (p < 0,001).

Nas demais comparações, houve poucas diferenças em relação
a essa, as mulheres atletas não se diferenciando de homens e
mulheres não-atletas também na variável Preocupação com a Saú-
de (p > 0,05). Mesmo comportamento observado entre homens
atletas e mulheres não-atletas, que não apresentaram diferenças
significativas também na variável Queixas Físicas (p > 0,05).

Esses dados revelam um comportamento homogêneo das va-
riáveis do estudo, os subgrupos apresentando, de maneira geral,
diferenças consistentes e semelhantes com a análise realizada com
o grupo todo de atletas e não-atletas sem serem divididos por sexo.

Para completar a análise de dados, realizou-se uma análise de
variância para verificar a existência de diferenças estatisticamente
significativas entre uma e outra categoria de grupos não-atletas e
atletas de esporte coletivos (voleibol e basquetebol) e individuais
(natação e judô). Os dados da ANOVA estão apresentados na tabe-
la 4.

TABELA 4

Média e desvio-padrão das variáveis da personalidade (em

pontos) dos subgrupos e atletas de esporte coletivos,

individuais e não-atletas e análise de variância

Variável/grupo Atletas Atletas Não-atletas F p

(individual) (coletivo)

Auto-realização 7,09 (2,25) 8,36 (2,05) 8,03 (1,67) 12,223 0,000***
Espírito Humanitário 7,64 (1,98) 8,37 (1,70) 8,33 (1,87) 5,276 0,005**
Empenho Laboral 8,41 (2,10) 8,83 (1,72) 8,59 (1,70) 1,479 0,229
Inibição 4,66 (2,54) 4,13 (2,01) 2,77 (1,98) 31,597 0,000***
Irritabilidade 5,48 (2,61) 4,65 (2,45) 2,37 (1,89) 79,014 0,000***
Agressividade 4,38 (2,60) 3,69 (2,09) 1,57 (1,53) 84,133 0,000***
Fatigabilidade 5,73 (2,94) 4,65 (2,46) 2,77 (1,94) 60,171 0,000***
Queixas Físicas 3,25 (2,34) 2,85 (2,00) 1,43 (1,63) 38,389 0,000***
Preocup. com Saúde 6,50 (2,66) 6,90 (2,33) 7,45 (2,25) 5,837 0,003*
Sinceridade 7,36 (2,30) 5,99 (2,19) 4,35 (2,42) 58,798 0,000***
Extroversão 9,84 (2,58) 10,23 (2,50) 10,23 (1,96) 1,093 0,336
Emotividade 6,82 (3,06) 5,68 (2,70) 3,59 (1,99) 65,144 0,000***

• (* p < 0,05/** p < 0,01/*** p < 0,001)
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irritabilidade, estresse mais freqüente e serem emocionalmente
mais lábeis que os não-atletas. Essas características foram clara-
mente distintas dentro da interpretação das variáveis estudadas,
apontando para um perfil dos atletas. O que a princípio pode ser
entendido como características negativas, necessita ser explicado
e entendido dentro do contexto do esporte de alto rendimento.

Deve-se ressaltar que a inconsistência de resultados e conclu-
sões nas comparações de personalidade de atletas e não-atletas,
geradas por uma série de estudos realizados durante vários anos,
foi ocasionado por várias razões. Entre elas, podemos mencionar a
utilização de diferentes instrumentos de pesquisa (EPQ, 16PF, FPI,
POMS, EPI e, agora, o FPI) que mensuram diferentes variáveis e
de forma distinta que não permitem uma comparação significativa
entre eles. Outro fator foram as diferentes amostras de atletas e,
principalmente, não-atletas investigadas. A quantidade de variá-
veis intervenientes (sociais, educacionais, econômicas), com cer-
teza, geram resultados distintos e inconsistentes. Por essa razão,
o presente estudo delimitou a amostra de atletas de alto rendi-
mento com participação mínima em campeonatos nacionais e não-
atletas que possuíam o ensino médio ou terceiro grau completo.

Apesar de os resultados do presente estudos apresentarem-se
de maneira consistente, torna-se necessário compreender algu-
mas limitações do mesmo. Um dos fatores limitantes encontra-se
no fato de a amostra de atletas brasileiros estar limitada a sujeitos
de somente quatro modalidades (basquetebol, voleibol, natação e
judô). O universo desportivo é extremamente amplo, com diver-
sas outras modalidades. Por isso, devem-se compreender as dife-
renças encontradas entre esse grupo de atletas e o de não-atletas
estudados.

Nesse mesmo prisma, a amostra de não-atletas selecionadas
para o estudo não representa, obrigatoriamente, toda uma popula-
ção, por existirem diversos estratos de idade, classe social, nível
acadêmico, entre outros, variáveis estas que dificultam a generali-
zação dos dados. Portanto, os resultados encontrados devem ser
considerados como indicadores de possíveis diferenças existen-
tes entre uma população de atletas e não-atletas, mas, para que
estes sejam apontados como constantes para todo um universo,
outros estudos devem ser realizados.

Outra limitação do presente estudo encontra-se no pouco co-
nhecimento de pesquisa sobre a personalidade de atletas brasilei-
ros realizado com o FPI-R. Isso dificulta a discussão dos resulta-
dos, que foram comparados com dimensões semelhantes da
personalidade analisadas através de outros instrumentos de pes-
quisas. Esse ponto pode ser considerado um limitador dos estu-
dos de personalidade, pois, cada vez mais, torna-se difícil encon-
trar características que identifiquem um referido grupo de estudo.

CONCLUSÕES

O presente estudo teve como objetivo comparar as característi-
cas da personalidade entre atletas de alto rendimento e indivíduos
não-atletas e apresentou resultados que contrastam com os acha-
dos de outros estudos realizados anteriormente. Porém, tornou-se
claro que atletas e não-atletas distinguem-se de maneira significa-
tiva na maioria das variáveis psicológicas avaliadas.

Pode-se observar, a partir dos resultados encontrados, que atle-
tas e não-atletas diferenciaram-se de maneira constante, mesmo
quando foram divididos e comparados através das variáveis gêne-
ro (homens e mulheres atletas com seus semelhantes não-atle-
tas) e modalidades esportivas (atletas de esportes coletivos e indi-
viduais com não-atletas). Essa constatação indica consistência dos
dados coletados e aponta para uma possível generalização das di-
ferenças entre sujeitos dos dois grupos, fato este que necessita
ser melhor investigado.

Para que as características da personalidade de atletas de alto-
rendimento sejam melhor aprofundadas e entendidas cientifica-
mente e para que haja maior evolução do conhecimento nessa

área, sugere-se a realização de alguns estudos com os seguintes
enfoques:

� Ampliar a quantidade de modalidades esportivas (ex.: ginásti-
ca artística e rítmica desportiva, saltos ornamentais, hipismo, iatis-
mo e esportes da natureza) pesquisadas para melhor verificar as
comparações entre elas, bem como entre atletas e não-atletas;

� Estudos longitudinais que permitam avaliar o desenvolvimen-
to da personalidade do atleta desde seus primeiros anos até atin-
gir o alto rendimento;

� Comparar atletas de distintos níveis de performance com di-
ferentes amostras de não-atletas para melhor estabelecer a exten-
são das diferenças e em que estratos aparecem com maior clare-
za.
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